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A neuroaprendizagem é um campo interdisciplinar que integra neurobiologia, psicologia cognitiva e pedagogia para compreender como o cérebro aprende, processa, armazena e recupera informações, permitindo desenvolver estratégias educacionais alinhadas ao funcionamento cerebral e às diferentes formas de aprender. Esse conhecimento favorece práticas pedagógicas mais inclusivas e significativas no ensino superior, com o docente atuando como mediador da aprendizagem. Este trabalho apresenta o projeto Neuroaprendizagem na Administração Pública, desenvolvido desde 2023 no Departamento de Administração Pública do Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas (ESAG), da UDESC, no âmbito do Programa de Apoio ao Ensino de Graduação (PRAPEG), sob coordenação da Profa. Dra. Patrícia Vendramini. O objetivo é mapear estratégias de aprendizagem fundamentadas na neurociência e aproximá-las da formação docente e discente. A metodologia organiza-se em quatro etapas articuladas: pesquisa em bases científicas; criação digital de conteúdos em Linguagem Simples para redes sociais; capacitação, por meio de oficinas e palestras presenciais e remotas com especialistas convidados; e consultoria técnica em inclusão e neurodiversidade, em articulação com o projeto Comunidade de Práticas. Entre os resultados, destacam-se mais de 150 participações de estudantes e docentes em oficinas e palestras sobre escrita científica, processos avaliativos, gestão de emoções e conflitos, saúde mental, aprendizagem ao longo da vida, desinformação e inteligência artificial; 40 horas de consultoria em neurodiversidade, que resultaram no Plano de Desenvolvimento Individualizado (PDI) e no Programa de Inclusão Consciente (PIC); a atuação de estudantes como avaliadores de 250 práticas de gestão pública no Congresso COMAC; e a manutenção do perfil @daptv.esag, com mais de 40 publicações de divulgação científica. O investimento executado em recursos do programa foi de R$ 27.678,08. Conclui-se que o projeto se consolidou como espaço estratégico de inovação no ensino de graduação, ampliando o repertório metodológico dos docentes e o protagonismo dos estudantes.  
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